
Protesto marca chegada 
do Presidente à Suíça 

Genebra - Ao desembarcar 
ontem à noite em Genebra, na 
Suíça, o presidente Fernando 
Henrique Cardoso considerou 
"inúteis" as violentas manifes-
tações de rua contra a globaliza-
ção que sacudiram a capital suí-
ça na madrugada de domingo. 
"Se você me pergunta se eu gos-
to da globalização, eu vou dizer 
que eu não gosto, também não", 
disse, para completar: "Só que 
(a globalização) é um fato, é um 
processo real que está aí, e não 
adianta se manifestar contra". 

O presidente brasileiro admi-
tiu também que a globalização 
reduz o grau de liberdade dos 
governos de fazerem política 
para seus países. "Mas não tem 
jeito", conformou-se. 

Globalização 
Segundo Fernando Henrique, 

a única forma de enfrentar a glo-
balização é se adaptar a ela e 
melhorar as condições de vida 
dos povos. "Não podemos dar 
uma marcha a ré na História", 
disse. "Hoje, o processo de pro-
dução já está gloablizado, as 

/ decisões são cada vez mais deci-
sões que implicam em alguma 
oisa que vá além das fronteiras", 
bservou Fernando Henrique. 

Vinte chefes de Estado e de 
governo - entre eles Fernando 
Henrique, o presidente dos 
Estados Unidos, Bill Clinton, o 
líder cubano Fidel Castro, Tony 
Blair (Inglaterra) e Nelson Man-
dela (África do Sul) - participam 
do cinqüentenário do sistema 
que disciplina o comércio inter-
nacional, inaugurado em 1948 
pelo Gatt (Acordo Geral de 
Comércio e Tarifas) e substituí-
do em janeiro de 1995 pela 
Organização Mundial do 
Comércio. 

A OMC, com sede em Gene-
bra, é considerada o símbolo da 
globalização. O Brasil está parti-
cularmente empenhado em 
integrar Cuba ao continente e 
quer convencer Fidel Castro, 
pelas vias diplomáticas, a 
democratizar o regime. Isso sig-
nifica convocar eleições em vez 
de indicar o sucessor. 

O ministro da Indústria, do 
Comércio e do Turismo, José 
Botafogo Gonçalves, participou 
da abertura da reunião ministe-
rial dos 132 países da OMC. O 
Brasil quer maior acesso para 
seus produtos agrícolas e gosta-
ria de apressar as negociações, 
previstas para 1999, para abrir o 
protegido mercado europeu. 


